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RESUMO 

 

Este trabalho aborda a utilização de ferramentas 

de inteligência artificial (IA) no processo de 

ensino-aprendizagem nas unidades curriculares 

de Enfermagem, com o objetivo de analisar 

como essas ferramentas podem otimizar a 

formação dos estudantes e melhorar a sua 

aprendizagem. A investigação foca-se no uso de 

plataformas como ChatGPT, Lumina, 

SystemPro, Scite, Consensus, Evidence Hunt e 

Elicit, que oferecem recursos inovadores para a 

personalização do ensino, a tomada de decisão 

clínica, o acesso a evidências científicas e o 

desenvolvimento de competências críticas. A 

metodologia adotada foi de caráter descritivo, 

com a análise de fontes bibliográficas recentes e 

o levantamento de como essas ferramentas estão 

a ser aplicadas no ensino da Enfermagem. A 

pesquisa revelou que a utilização de IA permite 

uma personalização eficaz do aprendizado, 

proporcionando conteúdos e ritmos adaptados às 

necessidades dos alunos. Além disso, as 

ferramentas de IA têm um impacto direto na 

tomada de decisão clínica e no acesso a 

informações científicas, áreas cruciais para o 

desenvolvimento da prática baseada em 

             ABSTRACT 

 

This work addresses the use of artificial 

intelligence (AI) tools in the teaching-

learning process in nursing courses, with 

the objective of analyzing how these tools 

can optimize student training and enhance 

their learning. The research focuses on the 

use of platforms such as ChatGPT, Lumina, 

SystemPro, Scite, Consensus, Evidence 

Hunt, and Elicit, which provide innovative 

resources for personalizing teaching, 

clinical decision-making, access to 

scientific evidence, and the development of 

critical skills. The methodology adopted 

was descriptive, analyzing recent 

bibliographic sources and how these tools 

are being applied in nursing education. The 

research revealed that the use of AI enables 

effective personalization of learning, 

providing content and learning paces 

adapted to students' needs. Moreover, AI 

tools have a direct impact on clinical 

decision-making and access to scientific 

information, which are crucial for the 

development of evidence-based practice in 

nursing. The results indicate that the 
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evidências na Enfermagem.Os resultados 

indicam que a integração da IA facilita a 

aprendizagem ativa, estimula a reflexão crítica e 

promove a colaboração entre os estudantes. 

Conclui-se que o uso da IA pode transformar 

significativamente o processo de ensino da 

Enfermagem, proporcionando uma educação 

mais eficiente, personalizada e alinhada com as 

necessidades do mercado de trabalho. 
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integration of AI facilitates active learning, 

stimulates critical reflection, and promotes 

collaboration among students. It is 

concluded that the use of AI can 

significantly transform nursing education, 

providing a more efficient, personalized, 

and market-aligned education. 
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Introdução 

O avanço acelerado da tecnologia tem vindo a transformar de forma significativa os diversos 

sectores da sociedade, e a educação não constitui uma exceção. No contexto do ensino superior, 

particularmente nas áreas da saúde, como a Enfermagem, torna-se imperativo integrar 

inovações tecnológicas que promovam a qualidade do processo de ensino-aprendizagem. Entre 

essas inovações, destaca-se a Inteligência Artificial (IA), que se apresenta como um recurso 

didático emergente, capaz de personalizar a aprendizagem, facilitar o acesso à informação 

científica e apoiar tanto docentes como estudantes no desenvolvimento de competências 

essenciais para a prática profissional (Silva & Martins, 2022). 

En el ámbito global, la IA ha sido incorporada a la educación de Enfermería para facilitar 

procesos como la toma de decisiones clínicas, el desarrollo de habilidades prácticas y la 

evaluación automatizada del conocimiento (Salazar & Pinto, 2023). Herramientas como 

simuladores de pacientes virtuales, chatbots educativos y plataformas de aprendizaje adaptativo 

han demostrado efectividad en la mejora del rendimiento y la satisfacción estudiantil (García 

& Morales, 2022). 

En África, sin embargo, su adopción ha sido más limitada. Según UNESCO (2021), los 

principales obstáculos incluyen la falta de infraestructura, conectividad y formación docente. 

No obstante, universidades en Sudáfrica, Nigeria y Kenia ya han iniciado proyectos piloto con 

resultados prometedores. 
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Nas unidades curriculares de Enfermagem, onde o conhecimento teórico necessita de ser 

constantemente articulado com a prática clínica, a utilização de componentes da IA pode 

proporcionar novas possibilidades metodológicas. Ferramentas como tutores inteligentes, 

assistentes virtuais, sistemas de apoio à decisão clínica e plataformas adaptativas de 

aprendizagem contribuem para uma formação mais eficaz, centrada no estudante e alinhada às 

exigências contemporâneas do setor da saúde (Ferreira, 2021; Oliveira et al., 2023). 

Contudo, constata-se ainda uma lacuna significativa no que se refere à sistematização do uso 

pedagógico da IA no ensino da Enfermagem, especialmente em instituições de formação 

técnica e superior. Muitos docentes enfrentam desafios na integração destas tecnologias de 

forma estratégica e eficaz, o que compromete o impacto positivo no processo de ensino-

aprendizagem (Rodrigues & Costa, 2020). Esta realidade levanta a seguinte questão científica: 

Como utilizar componentes da inteligência artificial para melhorar a gestão do processo de 

ensino-aprendizagem nas unidades curriculares de Enfermagem? 

Face a este cenário, o presente estudo tem como objetivo geral: Desenhar um sistema de tarefas 

docentes que permita a gestão eficaz do processo de ensino-aprendizagem em unidades 

curriculares de Enfermagem, com recurso a componentes da inteligência artificial. Esta 

proposta visa não apenas otimizar o desempenho académico dos estudantes, mas também apoiar 

os docentes na construção de práticas pedagógicas mais inovadoras e tecnológicas, em sintonia 

com as exigências atuais da educação em saúde. 

A escolha do tema relacionado à utilização da Inteligência Artificial (IA) como recurso didático 

no processo de ensino-aprendizagem em unidades curriculares de Enfermagem justifica-se pela 

crescente necessidade de inovação pedagógica no ensino superior em saúde. O mundo 

contemporâneo exige profissionais cada vez mais adaptáveis, críticos e tecnologicamente 

capacitados. Neste sentido, as instituições formadoras são chamadas a repensar os seus métodos 

de ensino, integrando ferramentas digitais avançadas como a IA para responder às novas 

exigências do setor (Silva & Martins, 2022). 

Apesar do avanço das tecnologias educacionais, ainda é reduzida a aplicação sistematizada da 

IA no contexto da Enfermagem, o que limita o desenvolvimento de competências digitais e 

científicas nos futuros profissionais da saúde (Oliveira et al., 2023). A ausência de orientações 

metodológicas claras para a utilização eficaz destes recursos pelos docentes constitui um 

obstáculo relevante, dificultando a plena integração das potencialidades tecnológicas no 

ambiente educativo (Rodrigues & Costa, 2020). 
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A presente investigação mostra-se pertinente por contribuir para o desenvolvimento de um 

sistema de tarefas docentes sustentado em componentes de IA, que vise melhorar a gestão do 

processo de ensino-aprendizagem nas disciplinas de Enfermagem. Tal proposta pretende não 

só favorecer uma aprendizagem mais ativa, personalizada e interativa, como também apoiar os 

docentes na conceção de práticas pedagógicas inovadoras, centradas no estudante e orientadas 

para a resolução de problemas reais do campo da saúde (Ferreira, 2021). 

Além disso, este estudo responde aos desafios da modernização curricular e à necessidade de 

formação de profissionais com domínio das tecnologias emergentes, conforme orientações das 

políticas educativas e das diretrizes internacionais de formação em saúde (UNESCO, 2021). 

Assim, considera-se que a implementação de um sistema de tarefas com apoio da IA poderá 

contribuir significativamente para elevar a qualidade do ensino, a motivação dos estudantes e a 

preparação destes para o exercício profissional com base em evidências, ética e tecnologia. 

La integración de la inteligencia artificial (IA) en la educación superior ha generado 

transformaciones significativas en los procesos de enseñanza-aprendizaje. En la formación en 

Enfermería, tecnologías como ChatGPT, Consensus, SystemPro, Scite, Elicit, Lumina y 

Evidence Hunt están revolucionando el acceso al conocimiento científico y la personalización 

del aprendizaje. 

  

  



Revista Científica da Universidade José Eduardo dos Santos 

255                       
Direitos do Autor. A RECUJES (Angola) utiliza a licença Creative Commons - CC Atribuição Não Comercial 4.0 CC-BY-NC.                                                                                                                                  

Material e Métodos / Metodologia / Desenvolvimento 

Este estudo caracteriza-se como descritivo, exploratório, com uma abordagem qualitativa e de 

natureza aplicada. O objetivo é compreender e descrever como a IA pode ser integrada como 

ferramenta pedagógica no ensino de Enfermagem, A pesquisa descritiva permite detalhar 

fenômenos e identificar relações entre variáveis, enquanto a abordagem qualitativa é adequada 

para explorar perceções e experiências dos participantes (Silva & Menezes, 2018). 

Métodos 

Para fundamentar teoricamente o estudo, serão utilizados os seguintes métodos: Revisão da 

Literatura: Análise crítica de publicações recentes que abordam a aplicação da IA na educação 

em Enfermagem, identificando tendências, desafios e oportunidades. 

Análise Documental: Exame de documentos institucionais, diretrizes curriculares e políticas 

educacionais que orientam a integração de tecnologias emergentes no ensino de Enfermagem. 

Método Histórico-Lógico 

O método histórico-lógico é fundamental para analisar como a tecnologia da inteligência 

artificial tem evoluído e se integrado ao processo educacional, especialmente nas áreas de saúde 

como a Enfermagem. Este método busca compreender as mudanças ao longo do tempo, 

analisando a evolução da IA desde suas primeiras aplicações até as soluções atuais, e como ela 

foi sendo incorporada ao ensino. Para tanto, é necessário investigar como as tecnologias 

educacionais em Enfermagem se transformaram, o impacto das novas ferramentas digitais e os 

desafios enfrentados pela educação superior ao incorporar tais inovações. 

Método Análise-Síntese 

O método de análise-síntese é essencial para desmembrar e entender as partes constituintes do 

uso da IA no ensino de Enfermagem, assim como as interações entre elas. Primeiramente, a 

análise permite decompor os elementos que compõem a utilização da IA nas práticas 

pedagógicas Segundo Dias e Silva (2022), este método é particularmente útil para compreender 

as diferentes abordagens e ferramentas que emergem na educação com o uso da IA, permitindo 

que os educadores e pesquisadores integrem os resultados da análise das partes em uma visão 

mais ampla e estratégica. Ao aplicar a análise-síntese ao contexto da Enfermagem, é possível 

avaliar como as diversas tecnologias interagem para criar um ambiente de aprendizagem mais 

eficiente e personalizado (Dias & Silva, 2022). 

Método Sistêmico-Estrutural 
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O método sistêmico-estrutural O método facilita a análise das relações entre esses elementos e 

ajuda a visualizar as potencialidades e limitações da integração da IA na formação dos 

enfermeiros. Conforme Pereira e Martins (2021), 

Métodos Empiricos.  

Revisão integrativa da literatura 

Utilizada para sintetizar estudos existentes sobre o uso de tecnologias emergentes e IA na 

educação em saúde e enfermagem. Este método permite agrupar dados de diferentes abordagens 

metodológicas com foco nas evidências disponíveis, segundo (Oliveira, Santos & Almeida, 

2023) 

Pesquisa qualitativa com entrevistas 

Frequentemente usada para compreender percepções de docentes e estudantes sobre a aplicação 

da IA na prática pedagógica e os impactos na aprendizagem, segundo (Vasconcelos, Silva & 

Almeida, 2023) 

Análise documental 

Empregada na exploração de plataformas digitais como Elicit e Scite, avaliando a aplicabilidade 

e desempenho na pesquisa científica em enfermagem, segundo (Silva & Pimentel, 2023). 

 

Resultados e Discussão 

A pesquisa descritiva realizada apontou que as ferramentas de inteligência artificial (IA) 

analisadas têm o potencial de transformar profundamente o ensino-aprendizagem nas unidades 

curriculares de Enfermagem. A partir da aplicação dos métodos históricos, lógico, análise-

síntese e sistêmico-estrutural, foi possível identificar que plataformas como ChatGPT, 

Consensus, SystemPro, Scite, Elicit, Lumina e Evidence Hunt oferecem soluções inovadoras 

para o acesso ao conhecimento científico e a personalização do processo educacional. 

Essas ferramentas, ao interagirem diretamente com os estudantes e professores, contribuem 

para um ensino mais dinâmico, eficiente e adaptado às necessidades individuais de 

aprendizagem. A seguir, detalhamos o uso de cada uma dessas tecnologias na formação em 

Enfermagem. 

1. ChatGPT 
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O ChatGPT (GPT-4) é uma ferramenta de processamento de linguagem natural que pode ser 

usada para responder perguntas, gerar explicações e oferecer feedback personalizado sobre 

tópicos de Enfermagem. O ChatGPT pode ser uma ferramenta poderosa para esclarecer 

conceitos difíceis, oferecer exemplos práticos e até simular discussões clínicas que podem ser 

usadas pelos estudantes para aprofundar seu conhecimento em diferentes tópicos da 

Enfermagem (Vasconcelos et al., 2023). Além disso, pode ser integrado ao ensino híbrido, 

proporcionando suporte contínuo aos alunos fora da sala de aula. 

2. Consensus 

A ferramenta Consensus utiliza IA para realizar revisões sistemáticas da literatura científica, 

identificando os principais achados e sintetizando os resultados de estudos relevantes. No 

contexto da Enfermagem, isso pode ser usado para ajudar os estudantes a acessar rapidamente 

pesquisas recentes e dados relevantes para a prática clínica e tomada de decisão, acelerando o 

processo de aprendizagem e proporcionando informações atualizadas de forma eficiente 

(Mendes et al., 2022). 

3. SystemPro 

O SystemPro é uma plataforma de simulação baseada em IA que pode ser utilizada para o 

treinamento de habilidades práticas e decisões clínicas. Para os alunos de Enfermagem, a 

ferramenta oferece simulações de casos clínicos que permitem praticar o diagnóstico, a tomada 

de decisões e o manejo de pacientes em situações complexas. Este tipo de aprendizagem prática 

é essencial para o desenvolvimento de competências técnicas e cognitivas no campo da saúde 

(Costa et al., 2021). 

4. Scite 

O Scite é uma ferramenta de inteligência artificial para a análise de citações científicas que 

identifica a qualidade da evidência nas publicações acadêmicas. Para os estudantes de 

Enfermagem, o Scite pode ser uma poderosa ferramenta para aprender a avaliar a qualidade das 

pesquisas existentes, distinguindo estudos que corroboram ou contestam os resultados 

apresentados, e assim aprimorar suas habilidades críticas na leitura científica (Silva & Pimentel, 

2023). 

5. Elicit 

Elicit é uma plataforma de IA que permite aos estudantes coletar e analisar dados de maneira 

intuitiva. Ela pode ser usada para coletar informações sobre práticas clínicas, tratamentos ou 
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condições de saúde, fornecendo aos alunos um meio rápido e eficiente para realizar 

investigações. A ferramenta também pode ser utilizada para promover o raciocínio crítico ao 

desenvolver questionamentos e investigar diferentes abordagens dentro de cenários de 

Enfermagem (Oliveira et al., 2023). 

6. Lumina 

O Lumina é uma plataforma de IA que personaliza a aprendizagem dos estudantes ao adaptar 

os conteúdos ao nível de conhecimento e às preferências individuais de cada aluno. No contexto 

da Enfermagem, Lumina pode ser utilizada para fornecer conteúdo adaptativo, ajustando-se ao 

progresso do aluno, oferecendo recursos adicionais onde há lacunas de aprendizagem e 

promovendo uma experiência personalizada para cada estudante (Nunes et al., 2022). 

7. Evidence Hunt 

Evidence Hunt utiliza IA para realizar buscas inteligentes por evidências científicas, facilitando 

o acesso rápido a estudos e artigos relevantes para áreas específicas da Enfermagem. Esta 

ferramenta ajuda os alunos a desenvolver habilidades de pesquisa ao encontrar a literatura mais 

relevante de forma eficiente, permitindo que se mantenham atualizados com as últimas 

descobertas científicas (Rodrigues et al., 2021). 

Os resultados obtidos indicam que o uso das ferramentas mencionadas está revolucionando a 

forma como os estudantes e professores acessam e interagem com o conhecimento científico. 

A personalização do aprendizado, a melhoria da análise crítica e a maior acessibilidade ao 

conteúdo científico são os principais benefícios observados. 

Essas ferramentas também podem facilitar o desenvolvimento de habilidades essenciais para os 

futuros profissionais de Enfermagem, como a tomada de decisões clínicas baseadas em 

evidências, o desenvolvimento de habilidades de pesquisa e a capacidade de aplicar o 

conhecimento de forma eficaz em cenários clínicos para endo se propone o siguente,    

Fundamentos pedagógicos para a elaboraçao das Tareas.  

El enfoque pedagógico constructivista sustenta la aplicación de la IA en la educación, al 

promover aprendizajes significativos, activos y personalizados (Jonassen, 1999). La IA permite 

escenarios de aprendizaje donde el estudiante construye su conocimiento mediante la 

interacción con entornos simulados y tutorías virtuales. 

Fundamentos psicológicos 
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Desde la perspectiva cognitivista, la IA facilita la autorregulación del aprendizaje y el desarrollo 

del pensamiento crítico, al brindar retroalimentación inmediata y adaptar los contenidos al estilo 

cognitivo del estudiante (Bandura, 1986). 

Fundamentos didácticos 

Didácticamente, la IA fortalece la planificación, ejecución y evaluación del proceso educativo. 

Su integración en estrategias como el aprendizaje basado en problemas o la simulación clínica 

contribuye a una enseñanza centrada en competencias, esencial en la formación del profesional 

de Enfermería (Morales, 2021). 

Sistema de Tarefas Docentes com o Uso de Inteligência Artificial  

Tarefa Docente com a Ferramenta: ChatGPT 

• Objetivo da Tarefa: Utilizar o ChatGPT para apoiar os estudantes na resolução de 

dúvidas relacionadas ao conteúdo clínico e científico, promovendo a construção do 

conhecimento de forma interativa. 

• Conteúdo: Estruturas de diagnóstico, protocolos de enfermagem, avaliação de sinais 

vitais. 

• Metodologia: Discussão interativa com o ChatGPT, com foco na resolução de 

problemas clínicos em tempo real, promovendo a aprendizagem ativa. 

• Procedimento: 

1. Apresentação de um caso clínico simulado a partir de uma descrição detalhada. 

2. Os alunos interagem com o ChatGPT para obter respostas a questões relacionadas ao 

caso, como diagnósticos possíveis e planos de cuidado. 

3. Reflexão em grupo sobre as respostas fornecidas pelo ChatGPT. 

• Recursos: ChatGPT, guias clínicos, artigos de protocolos de enfermagem. 

• Avaliação: Análise da capacidade de aplicar o conhecimento teórico ao caso prático, 

precisão na utilização das informações fornecidas pelo ChatGPT, participação na discussão de 

grupo. 

Tarefa Docente com a Ferramenta: Consensus 
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• Objetivo da Tarefa: Utilizar a ferramenta Consensus para realizar uma revisão da 

literatura científica e promover a análise crítica das evidências existentes em uma área da 

enfermagem. 

• Conteúdo: Práticas baseadas em evidências, revisão de literatura científica, metodologia 

de pesquisa. 

• Metodologia: Revisão de artigos científicos utilizando o Consensus, com foco na análise 

crítica e discussão das evidências. 

• Procedimento: 

1. Os alunos escolhem um tópico relevante dentro da área de enfermagem. 

2. Utilizam o Consensus para realizar uma revisão da literatura científica recente sobre o 

tópico selecionado. 

3. Apresentam suas conclusões sobre as evidências encontradas e discutem sua 

aplicabilidade na prática clínica. 

• Recursos: Consensus, bases de dados científicas, artigos acadêmicos, guias de boas 

práticas. 

• Avaliação: Qualidade da revisão da literatura, análise crítica das evidências 

encontradas, clareza e profundidade nas apresentações. 

Tarefa Docente com a Ferramenta: SystemPro 

• Objetivo da Tarefa: Explorar a utilização do SystemPro para simular diagnósticos e 

cuidados em diferentes contextos clínicos, promovendo a prática de tomada de decisão. 

• Conteúdo: Diagnóstico clínico, cuidados pós-operatórios, gestão de sintomas. 

• Metodologia: Simulação de situações clínicas com o uso do SystemPro para reforçar a 

prática de diagnóstico e intervenção. 

• Procedimento: 

1. O docente apresenta um caso clínico com sintomas e sinais descritos detalhadamente. 

2. Os alunos utilizam o SystemPro para realizar a análise do caso e propor um plano de 

intervenção. 

3. Discussão das decisões tomadas, com feedback do docente sobre a abordagem adotada. 
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• Recursos: SystemPro, simuladores clínicos, vídeos educacionais sobre procedimentos 

médicos. 

• Avaliação: Precisão no diagnóstico, adequação das intervenções, participação nas 

discussões e justificação das decisões. 

Tarefa Docente com a Ferramenta: Scite 

• Objetivo da Tarefa: Analisar a qualidade das evidências científicas sobre cuidados de 

enfermagem, utilizando o Scite para categorizar as fontes e sua relevância. 

• Conteúdo: Métodos de pesquisa científica, análise de evidências, interpretação de dados 

estatísticos. 

• Metodologia: Leitura crítica de artigos, com auxílio do Scite para identificar artigos 

relevantes e categorizá-los em termos de apoio ou contestação das conclusões. 

• Procedimento: 

1. Seleção de artigos científicos relacionados a cuidados de enfermagem. 

2. Utilização do Scite para classificar os artigos e discutir os resultados das análises. 

3. Debate sobre a aplicação prática dos resultados encontrados. 

• Recursos: Scite, artigos acadêmicos, bases de dados científicas. 

• Avaliação: Capacidade de criticar as evidências científicas, organização da 

apresentação dos artigos, qualidade na análise das conclusões. 

Tarefa Docente com a Ferramenta: Elicit 

• Objetivo da Tarefa: Capacitar os alunos a utilizar o Elicit para realizar pesquisas 

baseadas em dados e gerar insights sobre questões relacionadas à saúde. 

• Conteúdo: Coleta de dados, análise estatística, inferência de resultados. 

• Metodologia: Exploração e análise de dados através da ferramenta Elicit, com a criação 

de questões de pesquisa e análise dos resultados. 

• Procedimento: 

1. Os alunos definem uma pergunta de pesquisa em saúde. 

2. Usam o Elicit para coletar dados e gerar insights. 

3. Analisam e discutem os resultados com o grupo. 
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• Recursos: Elicit, ferramentas de visualização de dados, questionários de pesquisa. 

• Avaliação: Qualidade da pesquisa, clareza na interpretação dos dados, envolvimento 

nas discussões. 

Tarefa Docente com a Ferramenta: Lumina 

• Objetivo da Tarefa: Personalizar o aprendizado dos alunos com base no progresso 

individual utilizando a ferramenta Lumina, para otimizar o ensino de cuidados de enfermagem. 

• Conteúdo: Fundamentos da enfermagem, adaptação do currículo, análise de progressos. 

• Metodologia: Personalização do conteúdo de aprendizagem através da ferramenta 

Lumina, ajustando o ritmo e a complexidade de acordo com o desempenho do aluno. 

• Procedimento: 

1. Definição de metas de aprendizagem individuais. 

2. Utilização do Lumina para ajustar o conteúdo e as tarefas com base nas necessidades de 

cada aluno. 

3. Discussão dos progressos individuais e coletivos com o uso de feedback fornecido pela 

ferramenta. 

• Recursos: Lumina, ferramentas de avaliação contínua. 

• Avaliação: Desempenho individual, adaptabilidade às mudanças no conteúdo, 

participação nas discussões. 

Tarefa Docente com a Ferramenta: Evidence Hunt 

• Objetivo da Tarefa: Desenvolver habilidades de pesquisa científica e aplicação das 

evidências encontradas em contextos clínicos reais, utilizando a ferramenta Evidence Hunt. 

• Conteúdo: Pesquisa de evidências científicas, interpretação e aplicação de estudos 

científicos. 

• Metodologia: Realização de pesquisas sobre temas específicos de enfermagem, com a 

utilização do Evidence Hunt para facilitar a busca e seleção de evidências científicas. 

• Procedimento: 

1. Definir uma questão de pesquisa em enfermagem. 

2. Utilizar o Evidence Hunt para localizar as evidências científicas mais relevantes. 
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3. Discutir as implicações das evidências para a prática clínica. 

• Recursos: Evidence Hunt, artigos científicos, guias de boas práticas. 

• Avaliação: Qualidade da pesquisa, capacidade de aplicação das evidências encontradas, 

clareza nas conclusões apresentadas. 

As tarefas foram desenhadas para promover a aprendizagem ativa, melhorar a tomada de 

decisões clínicas e incentivar o uso de evidências científicas em enfermagem, sempre com o 

suporte das ferramentas de inteligência artificial, ajudando os alunos a desenvolverem suas 

habilidades de forma mais eficaz e personalizada. 

Justificação das Tarefas Docentes no Processo Ensino-Aprendizagem de Enfermagem com a 

Utilização da Inteligência Artificial. 

A utilização da inteligência artificial (IA) no processo ensino-aprendizagem na área da 

Enfermagem proporciona inúmeras vantagens que podem transformar a forma como os alunos 

aprendem e como os conteúdos são abordados nas unidades curriculares. A integração da IA 

em tarefas docentes permite não só otimizar o processo de ensino, mas também personalizar a 

aprendizagem e promover a construção de competências essenciais para a prática clínica, tendo, 

Promoção da Aprendizagem Ativa e Personalizada, Ferramentas como ChatGPT e Elicit 

oferecem aos alunos a oportunidade de interagir de forma personalizada com o conteúdo, 

permitindo uma aprendizagem mais ajustada às suas necessidades individuai. A IA pode 

também ser utilizada para reforçar a tomada de decisão clínica no ensino da Enfermagem. 

Ferramentas como SystemPro e Scite ajudam os alunos a simular cenários clínicos e analisar a 

evidência científica de forma mais eficiente. Isso facilita a aplicação de protocolos clínicos em 

situações reais, preparando os alunos para a prática clínica com base em dados e evidências 

atualizadas (Marques & Silva, 2022), Ferramentas como Consensus e Evidence Hunt 

possibilitam que os alunos realizem pesquisas mais eficientes e desenvolvam habilidades 

críticas ao analisarem as evidências científicas. A utilização destas ferramentas aumenta a 

capacidade de os alunos filtrarem informações relevantes e aplicá-las de maneira prática, 

promovendo uma abordagem baseada em evidências (Ferreira & Souza, 2022). 
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Conclusões e Recomendações 

A investigação revelou que a inteligência artificial (IA) desempenha um papel crucial na 

personalização do processo de ensino-aprendizagem na Enfermagem. Ferramentas como o 

ChatGPT e o Lumina permitem ajustar os conteúdos e os ritmos de aprendizagem de acordo 

com as necessidades individuais dos alunos, promovendo uma abordagem mais eficaz e 

adaptada a cada estudante. Isso é particularmente importante no contexto da Enfermagem, onde 

o desenvolvimento contínuo de competências clínicas é essencial para a formação de 

profissionais altamente capacitados. 

Além disso, o uso de IA oferece um apoio significativo à tomada de decisão clínica, facilitando 

a simulação de cenários clínicos por meio de ferramentas como o SystemPro e o Scite. Estas 

ferramentas permitem que os estudantes pratiquem diagnósticos e decisões baseadas em dados 

científicos atualizados, o que prepara os futuros enfermeiros para lidar com situações 

complexas de saúde. Essa abordagem ajuda a consolidar uma prática baseada em evidências, 

um pilar fundamental na formação de profissionais da saúde  

A IA também facilita o acesso a evidências científicas, essencial para a aplicação de práticas 

clínicas fundamentadas em dados confiáveis. Ferramentas como o Consensus e o Evidence 

Hunt proporcionam aos estudantes uma maneira eficiente de localizar, categorizar e interpretar 

as mais recentes evidências científicas. Isso contribui para o desenvolvimento de uma 

mentalidade crítica nos alunos, permitindo-lhes tomar decisões informadas e reflexivas em 

contextos clínicos, promovendo uma formação mais sólida e alinhada com as melhores práticas 

da Enfermagem (Ferreira & Souza, 2022). 
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